
 

 

Básico em Facetas 

Diretas e Indiretas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A moldagem e a preparação dos dentes são procedimentos cruciais na 

odontologia, desempenhando um papel fundamental no planejamento e 

execução de tratamentos dentários, como restaurações, coroas, facetas e 

próteses. Vamos abordar essas duas etapas em detalhes: 

 

Moldagem: 

 

1. Seleção de Material: O dentista começa escolhendo o material apropriado 

para a moldagem. O material mais comum é a silicone de adição ou o 

alginato, dependendo da necessidade do caso. 

 

2. Isolamento e Proteção: Antes de aplicar o material de moldagem, é 

importante isolar os dentes e proteger as áreas adjacentes com algodão ou 

barreiras de borracha, garantindo que o material não se espalhe para áreas 

indesejadas. 

 

3. Mistura e Aplicação: O material de moldagem é misturado de acordo 

com as instruções do fabricante e, em seguida, aplicado na boca do paciente. 

Para moldagens de precisão, o paciente é instruído a morder ou acomodar o 

material corretamente. 

 

4. Tempo de Presa: O material de moldagem requer um tempo específico 

para endurecer (tempo de presa). Durante esse período, o paciente deve 

permanecer imóvel para garantir a qualidade da moldagem. 

 

5. Remoção da Moldagem: Após o endurecimento, a moldagem é 

cuidadosamente removida da boca do paciente. Isso resulta em um molde 

preciso da cavidade oral. 

 

 

 

 



 

 

Preparação dos Dentes: 

 

1. Avaliação Inicial: Antes da preparação, o dentista realiza uma avaliação 

minuciosa dos dentes que receberão o tratamento. Isso envolve a 

determinação do tipo de tratamento necessário, como restaurações, coroas 

ou facetas. 

 

2. Anestesia Local: Para garantir o conforto do paciente, é aplicada uma 

anestesia local na área a ser tratada. Isso torna o procedimento praticamente 

indolor. 

 

3. Remoção do Esmalte: Os dentes são preparados removendo uma 

quantidade controlada de esmalte dental. A quantidade de esmalte removida 

varia dependendo do tipo de tratamento. 

 

4. Moldagem dos Dentes Preparados: Após a preparação dos dentes, uma 

nova moldagem é realizada para capturar a forma e os detalhes dos dentes 

preparados. Isso é essencial para criar restaurações ou próteses que se 

encaixem perfeitamente. 

 

5. Registro de Cor: A cor dos dentes preparados é registrada para garantir 

que as restaurações correspondam à cor natural dos dentes adjacentes. 

 

6. Provisórios: Em casos de tratamentos que requerem várias etapas, como 

coroas ou facetas indiretas, facetas provisórias podem ser aplicadas para 

proteger os dentes preparados até que as restaurações permanentes estejam 

prontas. 

 

 

 

 



 

 

7. Avaliação Final: O dentista verifica o ajuste, a estética e a funcionalidade 

das restaurações provisórias ou das facetas diretas antes de prosseguir para a 

cimentação ou colagem das restaurações finais. 

 

A moldagem e a preparação dos dentes são procedimentos meticulosos que 

exigem precisão e habilidade por parte do dentista. Eles são essenciais para 

garantir que as restaurações ou próteses sejam funcionais, estéticas e 

confortáveis para o paciente, proporcionando resultados de alta qualidade e 

durabilidade. 

 

A confecção das facetas indiretas em laboratório é uma parte crucial do 

processo odontológico estético. Essas facetas são personalizadas e fabricadas 

sob medida para se ajustarem perfeitamente aos dentes do paciente e 

proporcionar resultados estéticos excepcionais. Aqui estão os principais 

passos envolvidos no trabalho em laboratório para a confecção de facetas 

indiretas: 

 

1. Recebimento das Moldagens: O laboratório recebe moldagens precisas 

dos dentes preparados, juntamente com informações detalhadas sobre a cor, 

forma e requisitos estéticos do paciente. 

 

2. Modelagem em Cera ou Resina: Com base nas moldagens e nas 

instruções do dentista, os técnicos de laboratório modelam as facetas em cera 

ou resina, criando um protótipo que servirá como guia para a fabricação das 

facetas finais. 

 

3. Escolha de Materiais: Os materiais apropriados, geralmente porcelana 

ou cerâmica de alta qualidade, são selecionados para corresponder à cor e à 

translucidez dos dentes naturais do paciente. 

 

 

 



 

 

4. Injeção de Cerâmica ou Fresagem: Em seguida, as facetas são 

fabricadas usando tecnologias avançadas, como injeção de cerâmica ou 

fresagem computadorizada (CAD/CAM), para garantir precisão e 

consistência. 

 

5. Sinterização e Queima: As facetas são submetidas a um processo de 

sinterização ou queima a altas temperaturas para fortalecer a cerâmica e 

garantir sua durabilidade. 

 

6. Ajustes e Contornos: Após a fabricação, as facetas são ajustadas e 

esculpidas à mão pelos técnicos de laboratório para criar contornos, texturas 

e detalhes que se assemelhem aos dentes naturais. 

 

7. Teste de Ajuste: As facetas indiretas são então testadas nos dentes 

preparados do paciente para garantir que o ajuste seja perfeito e que a estética 

seja satisfatória. 

 

8. Cores e Acabamento: Qualquer ajuste final necessário é feito, e as facetas 

são polidas para proporcionar um acabamento suave e brilhante que imita o 

esmalte dental natural. 

 

9. Cimentação: Com as facetas finalizadas e aprovadas pelo dentista e pelo 

paciente, elas são cimentadas nos dentes preparados usando um adesivo 

dental de alta qualidade. 

 

10. Avaliação Final: O dentista realiza uma avaliação final para garantir que 

as facetas indiretas estejam corretamente cimentadas e que proporcionem um 

resultado estético e funcional ideal. 

 

 

 

 



 

 

O trabalho em laboratório desempenha um papel essencial na criação de 

facetas indiretas que se integram perfeitamente ao sorriso do paciente e 

proporcionam resultados duradouros. A colaboração entre o dentista e o 

laboratório é fundamental para garantir que as facetas atendam às 

expectativas estéticas e funcionais do paciente. 

 

A prova e cimentação das facetas indiretas são etapas finais cruciais no 

processo de aplicação dessas restaurações estéticas e funcionais. Esta fase 

envolve a verificação da adaptação e estética das facetas antes de sua 

cimentação definitiva. Aqui estão detalhes sobre a prova e cimentação das 

facetas indiretas: 

 

1. Prova Inicial: Antes da cimentação, as facetas indiretas são provadas nos 

dentes preparados do paciente. Isso permite que o dentista verifique o ajuste, 

a forma e a cor das facetas em relação aos dentes naturais e à estética 

desejada. 

 

2. Ajustes Necessários: Durante a prova inicial, qualquer ajuste necessário 

nas facetas é realizado pelo dentista. Isso pode envolver ajustes na forma, 

tamanho ou cor para garantir uma correspondência ideal com os dentes 

adjacentes. 

 

3. Verificação da Oclusão: A oclusão ou mordida do paciente é avaliada 

para garantir que as facetas não causem interferências na mastigação e que a 

oclusão seja adequada. Ajustes na oclusão podem ser feitos conforme 

necessário. 

 

4. Cimentação Definitiva: Após a prova bem-sucedida, as facetas indiretas 

estão prontas para serem cimentadas de forma permanente nos dentes 

preparados. 

 

 



 

 

5. Limpeza e Preparação: Os dentes preparados são limpos 

minuciosamente para remover qualquer resíduo ou contaminantes. Isso é 

crucial para garantir uma adesão adequada. 

 

6. Escolha do Cimento: O dentista escolhe o cimento adequado para a 

cimentação das facetas. Geralmente, cimentos resinosos são usados para 

fornecer uma ligação forte e estética. 

 

7. Aplicação do Cimento: O cimento é aplicado nas facetas e estas são 

posicionadas nos dentes preparados. O excesso de cimento é removido para 

evitar acúmulo nas margens. 

 

8. Fotoativação: Em muitos casos, o cimento é fotoativado usando luz 

especializada. Isso endurece o cimento, garantindo uma adesão sólida. 

 

9. Avaliação Final: Após a cimentação, o dentista faz uma avaliação final 

das facetas para verificar a estabilidade, o ajuste e a estética. Qualquer ajuste 

final é feito, se necessário. 

 

10. Polimento e Acabamento: As facetas e os dentes preparados são polidos 

para proporcionar um acabamento suave e brilhante, resultando em um 

sorriso esteticamente agradável e funcional. 

 

A prova e cimentação das facetas indiretas representam os estágios finais do 

processo, garantindo que as restaurações estejam seguras, confortáveis e 

esteticamente atraentes para o paciente. A colaboração entre o dentista e o 

técnico de laboratório, bem como a atenção meticulosa aos detalhes, são 

fundamentais para garantir resultados de alta qualidade. 

 

 

 

 



 

 

Os ajustes e a finalização são etapas críticas em muitos procedimentos 

odontológicos, incluindo restaurações, próteses e tratamentos estéticos. 

Essas etapas garantem que os resultados sejam funcionais, estéticos e 

confortáveis para o paciente. Aqui estão detalhes sobre os ajustes e a 

finalização: 

 

1. Avaliação Inicial: Após a cimentação ou colagem de restaurações, 

próteses ou facetas, o dentista realiza uma avaliação inicial para verificar o 

ajuste e a estética. 

 

2. Verificação da Oclusão: A oclusão (mordida) é avaliada para garantir 

que não haja interferências que possam causar desconforto ao paciente ou 

prejudicar a função mastigatória. 

 

3. Ajustes Funcionais: Caso ocorram interferências oclusais, os ajustes 

funcionais são realizados para equilibrar a mordida e garantir uma oclusão 

adequada. 

 

4. Ajustes Estéticos: Em procedimentos estéticos, como facetas ou coroas, 

os ajustes estéticos podem ser necessários para aprimorar a forma, o tamanho 

ou a cor das restaurações. 

 

5. Polimento e Acabamento: Qualquer ajuste realizado é seguido por um 

polimento e acabamento cuidadosos para criar um acabamento suave e 

brilhante nas restaurações, proporcionando um resultado estético ideal. 

 

6. Avaliação Conjunta: O paciente é envolvido na avaliação dos resultados 

após os ajustes, garantindo que suas expectativas estéticas e funcionais sejam 

atendidas. 

 

 

 



 

 

7. Instruções de Cuidados: O paciente recebe instruções detalhadas sobre 

os cuidados pós-tratamento e a manutenção das restaurações ou próteses. 

 

8. Provisórios: Em casos de tratamentos que requerem etapas múltiplas, 

como coroas ou facetas indiretas, facetas provisórias podem ser aplicadas 

novamente para proteger os dentes preparados até que as restaurações 

permanentes estejam prontas. 

 

9. Verificações Posteriores: O dentista agenda verificações posteriores para 

garantir que os ajustes funcionais e estéticos permaneçam satisfatórios ao 

longo do tempo. 

 

10. Educação Contínua: A educação contínua do paciente sobre a 

importância dos cuidados bucais e visitas regulares ao dentista é enfatizada 

para manter a saúde e a estética bucal a longo prazo. 

 

Em resumo, os ajustes e a finalização são etapas críticas para garantir que os 

procedimentos odontológicos atinjam os objetivos estéticos e funcionais 

desejados. A precisão, a atenção aos detalhes e a colaboração entre o dentista 

e o paciente são fundamentais para obter resultados de alta qualidade e 

satisfação duradoura. 

 

A manutenção e o acompanhamento a longo prazo na odontologia são 

essenciais para preservar a saúde bucal e garantir que procedimentos 

dentários, restaurações e tratamentos se mantenham funcionais e estéticos ao 

longo do tempo. Aqui estão os principais aspectos relacionados à 

manutenção e ao acompanhamento a longo prazo na odontologia: 

 

1. Higiene Oral Adequada: A base da manutenção bucal é uma boa higiene 

oral. Os pacientes devem continuar a escovar os dentes, usar fio dental e 

enxaguante bucal regularmente para evitar a formação de placa bacteriana, 

cáries e doenças periodontais. 

 



 

 

2. Visitas Regulares ao Dentista: Agendar consultas de acompanhamento 

regulares com o dentista é crucial. Essas consultas permitem ao dentista 

avaliar a saúde bucal, verificar a integridade das restaurações e realizar 

limpezas profissionais para remover tártaro e manter a saúde das gengivas. 

 

3. Exames Radiográficos: Periodicamente, podem ser necessárias 

radiografias dentárias para monitorar a saúde dos tecidos ósseos, a 

integridade das restaurações e identificar problemas ocultos. 

 

4. Cuidados com Próteses e Restaurações: Pacientes com próteses 

dentárias ou restaurações devem seguir as instruções do dentista para a 

manutenção adequada, como limpeza regular e ajustes, se necessário. 

 

5. Proteção contra Trauma: Para pacientes com implantes dentários ou 

coroas, é importante evitar traumas na área tratada. O uso de protetores 

bucais durante atividades esportivas de alto impacto é recomendado. 

 

6. Monitoramento de Problemas Emergentes: Qualquer desconforto, dor, 

sensibilidade, sangramento ou problema oral que surja deve ser relatado ao 

dentista imediatamente para avaliação e tratamento precoce. 

 

7. Educação Continuada: Os pacientes devem ser educados continuamente 

sobre a importância de cuidar de sua saúde bucal a longo prazo e a influência 

dos hábitos alimentares e do estilo de vida na saúde oral. 

 

8. Acompanhamento de Casos Específicos: Pacientes que passaram por 

tratamentos odontológicos específicos, como implantes, ortodontia ou 

procedimentos estéticos, devem seguir as orientações e recomendações de 

acompanhamento específicas do seu caso. 

 

 

 



 

 

9. Prevenção de Problemas Recorrentes: Os cuidados a longo prazo visam 

prevenir a recorrência de problemas, como cáries, doenças gengivais ou 

desgaste das restaurações. 

 

10. Melhoria Contínua: À medida que a odontologia avança, novas técnicas 

e materiais podem surgir. O dentista pode recomendar melhorias ou 

atualizações para garantir que o paciente continue a desfrutar dos benefícios 

dos tratamentos mais recentes. 

 

Em resumo, a manutenção e o acompanhamento a longo prazo na 

odontologia são essenciais para preservar a saúde bucal e maximizar os 

benefícios dos tratamentos dentários. A colaboração constante entre o 

paciente e o dentista é fundamental para garantir que a saúde e a estética 

bucais sejam mantidas ao longo dos anos. 

 

 

 

 

 

 


